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Periódico Moral, e so' per acciãens polilico.

Hunc servare modum nostri novere libelli
Parcere persouis, dicere deviüis.Marcial Liv. 10. EpiSt. 33.

Guardarei nesta folha as regras boas
Que be dos vicios fallar, não das pessoas.

Anno de 1842.) Quarta feira l.° de Junho. (Numero 18.

A algazarra das companhias

conversação he sem duvida hum
dos melhores prazeres da vida, e até
muito pode concorrer para a instrucção ;
porque como diz La Bruyére _ « Sachez
ecouter ,* et vous tirerez parti meme de
ceux quiparlent mal » sabei escutar,

que cAhereis proveito alé dos que ial-
lão mal. Mas não sei, que gosto, ou
utilidade se possa tirar da confuzão, e
algazarra, que de ordinário se pratica
na mór parte das nossas companhias,
nas visitas, e nos próprios bailes. To-
dos fallão ao mesmo tempo, c as vezes
sobre matérias lão desconexas, e dispa-
raladas, que parece aquella reunião hum
hospital tle doudos. Huns tractão da

política do dia, outros de objectos de
commercio, este conta anecdotas, aquel-
le refere, ou improvisa novidades. As
senhoras ordinariamente conversão hu-
mas com as outras a respeilo de modas,
de quadrilhas, de theatro, de bailes,
&c. , se são moças, e solteiras ; as ca-
zadas. e já maduras tractão dos seus pe-
quenos, das gracinhas, que fazem, das
má-criaeões, que praticão, ou queixão
se das imperlinencias do seu homem,
do deleixo das escravas, &c. &c. : as
velhas enlre tanto só fallão da carestia
dos gêneros, e dizem, que eslá tudo

perdido, tudo acabado depois que prós-
crevèrão os minueles rasteiros, as capo-
teiras, e o inferno da Procissão de Cinza

A's vezes suscita-se huma questão por
via de regra sobre objecto mui frivolo,

e quasi todos da companliia tomão parle
na discussão inclusive as senhoras, que
são insignes peripateticas, quando dão

para ergotislas ; e então cada huma que
mais revide, e melhor maie a braza na
contestação. Já me achei|em certa
companhia, onde suscitou-se a questão
sobre qual fosse a melhor profissão para
o homem, e qual o melhor estado para
a mulher. Todos simultaneamente en-
trarão na matéria : huma senhora pro-
pugnava pela profissão das armas (ao
depois soube, que esta iltuslrc preopi-
nante namoricava-se sofrivelmente com

Tium cadete.) Outras decidião-se era
favor do commercio, outras erão em ia-
vor das letras, até que huma, que se
vendia por mais circunspecta, e era
huma espécie de Supeco no gênero sen-
lencioso, disse a final, que só desejava
ser homem para poder formar-se em to-
das as dificuldades (queria dizer fecul-
dades). Quanto ao capitulo estado das
senhorras assentarão todas, que nada
havia, como o matrimônio, á excepçao
de certa reverendaça, já de seus qua-
renta e tantos cajus, e sempre cehbata-
ria, que teceo os maiores encomios a vl-

da de freira, sustentando, que o melhor
esposo era Deos nosso Senhor ; porque
he sempre bom, e não morre. A-

poiado. .
Que prazer se pode dar no meio cia

confuzão, e d'huma algazarra tal, que
este fal-a em alhos, aquelle em buga-
lhos, huma esganica, outra da estron-
dosas gargalhadas? Pessoas ba, que
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tomando a mão em fali r, entendem,

que só ellas são dotadas do dom da pa-
lavra, e a ninguém deixão fazer vaza,

já cortando a conversação deoutrem, já
querendo corrigir inexactidões, já final-
mente pretendendo dar quinaos, e en-
tendendo de tudo. Ninguém há, que
seja omniscitinlc ; e cada hum só deve
lallar do que sabe, e eslá bem infor-
mado ; porque como diz o Ariosto
» Basti, al noechiero ragionar de venti,

Al bifolco dei lori ; e le sao piaghe^
Conti il guerrier , eoni d pastor gli

armenti»
Basta ao piloto discursar de ventos : ao
lavrador debois ; conte o guerreiro as
suas feridiíò, conte os rebanhos o pastor

Que cousa mais fastidiosa, do que
hum velho a discorrer em modas, hum
militar a decidir de questões de The-
ologia. e huma menina a papaguear
sobre a política do Estado ! Quando
ouço a qualquer senhora discorrer sobre
fitas, sobre loucas, sobre adornos, e
louçainhas 5 quando ouço a hum peliryr
tra orar auetoritativo a respeito de mol-
des de cabeças, de feilios de cazacas, e
coletes, e geralmente do melhor metho-
do de gaitar-se ; quando ouço huma ve-
lha declamar conlra calos, e fazer gra-
ves querimonias da má criação dos ra-
pazes, e da careslia dos gêneros ; quan-
do ouço a hum militar contar as proezas,
que fez na guerra, os braços, e narizes,
que cortou, &e &c, , escuto-os, dan-
do-lhes ás vezes os devidos descontos, e
digo : estão no seu direito ; fallão
como entendidos na matéria : mas o
Padre tratando da guerra, o soldado de
casos de consciência, peralvilho opinan-
do sobre a reforma dos costumes, a me-
nina dando alvitres sobre o meio de re-
medear o déficit na Lei do orçamento,
e a velha decidindo de modas, e de
tbeatros, direi com o bom Horacio.
Non Dii, non homines, non concessere

columnce.
Quantas deliberações d'alta impor-

tancia se não tem tomado no meio do
tumulto, e de gritos ! E quanto não
he para lastimar, que os destinos cPliiima
nação inteira se decidão em hum assalto
de peito, e por hum combato de pul-
moes! Isto faz tremer, mormente

quando se concidera, que muitas vezes
a natureza não oulorga o bom senso, a
reflexão, o juizo, senão na rasão in-
versa da força fizica ; que o tolo por via
de regra faz grande bulha, ao passo que
o sahío emudece, ou so se abalança a
fallar , a sua voz doce, e moderada he
sufíocada pelos clamores da exlravagan-
cia ameaçadora, e furiosa O tonei
vazio (diz hum antigo proloquio) sòa
mais, do que o cheio Muitas revolu-
ções, que transtornão inteiramente a
ordem estabelecida, e acarretão sobre
os povos males incalculáveis, nao vao
adiante, se nâo por causa do gritos,
que encobrirão huma opinião assisada,
e justa, e do tumulto, que não deixou
ouvir, e abraçar hum alvitre prudente,

,s acertado. Muitas vezes hum tribuno
de cara abominável , e com voz desten-
tor, populaceiro adestrado, excita as
paixões, e o enthuziasmo da multidão
sempre ávida de novidades, sempre
disposta para a desordem ; e no meio
ddium tumulto horrível cala-se alei,
inlimida-se a rasão, cmmudecem os pru-
dentes, e os destinos da pátria ficão á
descripção dos demagogos, e dos turbu-
lentos, e ambiciosos.

Muitas questões, alias importantes ,
se tornão intermináveis ; porque os con-
tendores, querendo a mesma cousa, fal-
lão todos a hum tempo, e discrepão no
sentido dos vocábulos, de que se servem,
vindo tudo a reduzir-se a mera disputa
de palavras. Nossos avós erão talvez
mais ergotislas, e arenguemos, do que
nós Quem alcançou as conclusões,
que se defendião publicamente nos Con-
ventos, nos Seminários, e Colégios,
pode dizer, que ouvio a confusão da lor-
re de Babel, Enlão não se argumentar-
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va, se não em Latim, e ás vezes era este
tão embrulhado, e macarronico, que
parecia huma nova lingoa — Pater Ma-
%i$ter (dizia o aiguente) in conclusione
tua nu lium, furum acho — Pater Ma-

gister (respondia o defendenle) Revê-
renda vest.a mihi esl perdualura: con-
elusio nica mirabiliter incaxat. Os
contendores devião enfurecer-se, ges-
licular e gritar, como energúmenos
sob pena de não merecerem o plaudite
final do numeroso auditório * e não era
raro ver os dous dispulantes enviarem-
se raivosos hum ao outro, como dous
paios, e no meio da sala disputarem não
sc') de palavras, e gritos, como também
de unhas Hum Reverendaço desses
tempos propoz-se a demonstrar eviden-
temente o Mysterio da Trindade em suas
Theses Se Theologia 5 e depois de pro-
ferir vários despropozitos, como era de
esperar, concluiu müi ancho, e enfa-
tuado, dizendo — Ego sum sicut ca-
bassus per fluvium deccurrens : pro-
vado está evidentemente o Mistério da
Trindade : toque a muzica. —

Huma das cousas mais nauseosas, que
eu conheço, he a zanguizarra, que mui-
tas vezes se levanta em companhia de
senhoras, e huma destas pretende pri-
mar de preciosa ridícula, atalhando a
conversação das mais. faltando em huma
linguagem exquizita, altisonante , frei-
ratiea, ou colhida no vasto armazém das
novellas He pena, que huma destas
não depare com alguma senhora a sisa-
da, e de bom humor, que lhe diga com
a espirituosa criada Martinha nas Mu-
lher es sabias ele Molieri.

» Tout ce que vous prechez esl, je
crois, bel et hon;

» Mais j ene sauroisj moi, parler vo-
tre jargon, »-

Creio, que o que dizeis be bellò, e bom;
Mas eu cá fallar não sei vossa algaravia.

VARIEDADE.
As novas Eleições.

S. M. o I. em virtude do § 5 ° Art.
101 Cap. 1 ° Tit. 5 o da Constituição
acaba de dissolver a Câmara dos Senho-
res Deputados. He incontestável, he
de notoriedade incontroversa, que as
ultimas eleições chegarão quasi em todos
os pontos do Império ao cumulo do es-
candalo. Não se contentarão os caba-
fslas em urdir os seus tramas por meio
de astucias, de intrigas, de lograções,
&.c. &c : ultimamente recorrerão d so-
berania do cacete, da faca, e do baca-
marte a fim de obter os sufrágios do po-
vo, de quem alias se diz (parece escar-
neo) quesacodio o jugo elo despotismo,
e goza da maior liberdade ! Pobre po-
vo ! Andem as cousas, como andarem,
trepem estes, ou dcção aquelles, pre-
valeça o alecrim, ou a mangerona, tu
és sempre a besta de carga. Os matrei-
ros, e velhacos mezurão-se quando de
ti carecem • apregoão, que és a fonte
/UiJoda a Soberania • que os Leg sla-
dores não são, se não teus Mandatari-
os, e Reprezentantes 5 lu és hum si mi-
deos em summa na quadra das eleições :
mas em os espertalhões, e gerigotes
pilhando o pescado, tu já não és mais
nada : só serves de trabalhar, de pagar
impostos sobre impostos para sustentar
no fausto, na grandeza, e no luxo aos
teus dilosos Procuradores, e bons De-
legados.

Des d'a mentira alé a mais alroz ca-
lumnia, des d'a perfídia até o assassina-
to, des d'a ridicula trapaça até a força,
e violência descoberta tudo ultimamente
se poz em campo para triunfar nas elei-
cões. Os cabalistas não recuarão dian-
te de nenhum meio por mais vil ,
por mais infame, por mais detestável,
por mais criminoso, e horrivcl, que los-
se ¦ porque esperavão, que o fim coro-
asse tudo. E haverá ficção poética, ain -
ela sendo d'hum Waller Scott, que pos-
sa fazer persuadir a alguém, que os elei-
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tos por tal forma erão legitimos Repre-
sentantes da Nação, e por esla escolhi-
dos livremente ? Mas passava por prin-
cipio incontroverso, que tudo estava em
vencer nas eleições , embora fosse em
virlude do cacete, da faca, da espin-
garda ; porque neste caso muito bem se
podia dizer , que o povo soberano quiz
desla vez exprimir o seu voto cacctal ,
facal , ou espingardalmente.

Essa quadra foi huma terrivel crise, ern
(jue o pejo, a honra, a virlude, e os mais
sagrados deveres sofrerão intermiltencia.
E poderão existir bons costumes ( per-
gunta a minha curiosidade) em hum
povo que se vai habituando a laes ac-
ções ? *Teríí apreço a virtude, onde os
velliacos ousados são ludo, e o cidadão
honesto , mas pacifico , he nada ? Aqui hu-
ma nuvem pejada de sedulas quasi suffoca os
da mesa eleitoral , que ião tendo a morte de
Draco , o qual diz-se , morrera abafado pelos
vestidos , que o povo lhe atirava por cima :
ali furta-se a urna , que vai ser apurada den-
tro dos matos ; acolá não conparece o Viga-
rio , e arvorão em Vigário por acclamação , e
ad hoc a hum sujeito cazado , só porqué°era'
calvo , e tinha visos de Padre. Quasi por to-
da a parle nas eleições primarias votarão não
só vivos , sc não mortos , e até sugeitos . quenunca existirão , e houve Senhor efengenho ,
que fez votar ioda a sua fabrica, isto he ; cen-
lo e tantos pretos captivos desla vez tambem
exercerão o poder eleitoral ! Em outros luga-
res levou-se tudo á valentona , e correo san-
gue. Provineia , qne contava já muito expi-
chados seus seiscentos Eleitores , desta feria
apresentou seis mil ! ! ! Que miraculoso in-
crem.cnto de população ! Finalmente chega-
rão as babuzeiras eleitoraes a tal ponto , quecerta Província , que só dava 8 Deputa Jos ,
agora deu-os em duplicata , isto he ; Jli em
dous grupos , dispulando-se enlre si a sua le-
gitimidade ! Em summa era doutrina corren-
le - qne vencida a meza eleitoral, estava tu-
de vencido ; porque em verdade as mezas ti-
nhão hum poder horrível: ellas davão , e ti-
ravão votos a seu arbítrio , e sem ninguém
lhes poder tomar contas.

A mor parte desses males provinha indubi-
tavelmenle da forma porque nj.é aqui se fi-
zerão entre nós as eleições, forma, que a con-
tinuar , excusada fora a dissolução da Cama ¦
ra quatrienal ; pois Lerião de reproduzir-se as
.mesmas , e provavelmente mais escandalosas

scenas. Há novas instrucções : ainda as não
li ; mas dizem-me , que são incomparavel-
mente melhores , que as vigentes, e que pre-
vinem muitos abusos. Quanto ao modo dos E-
leitores votarem para Deputados oceorre-me
huma idéia , que me parece , seria mui con-
veniente Primeiramente serião tantos os Co-
legios Eleitoraes , quantas as Parociiias , e
Capellas curadas , e nenhum Eleitor poderia
votar fora da sua Parochia , ou Capella cura-
da. J\o dia marcado para a eleição , reuni-
dos os Eleitores , formada a meza , &c., ca-
da Eleitor proferiria em voz alta os nomes dos
seus candidatos á Deputação , e esses nomes
serião tomados em hum livro . e assignada
cada lisla por cada Eleitor, Deste modo quan-
tas perfidias se não evilárião ! Além disto

qualquer saberia ao certo o numero de votos ,
que obteve , e não estaria dependente de van-
as espertezas , que se praticSo . e podem pra-
ticar na apuração geral. Se a memória me nao
falha , parece-me ter lido , qoe assim pouco
mais ou menos se pratica em Inglaterra. I es-
te modo he verdade , que se acabav- o escru-
tinio (capa de innumeraveis ve hacanas ) ;
mas quer-me parecer , q"e dest arte haveria
mais boa fé , e far-se-ia a eleição mais a con-
tento dos povos. . ,

for , o qoe muito desejaoreja porem como lor , ... ,
todos os bons cidadãos he , que as eleições se
facão com regularidade , e livremente A ma-
réhe de grossa pescaria -. cada qual, que se

julga nas'circunstancias de poder pescar, pre-
pare as suas redes, e anzoes; mas cuide prin-
cipalmente em escolher boa isca ; pois nesta
sobre ludo he , que está o segredo da pesca-
ria. A melhor de todas as iscas he ler bons

padrinhos Teremos desta vez huma eleição
conscienciosa , huma eleição dos mais dignos
Pernambucanos , huma eleição cm summa ,
que não desdiga da calhegoria da nossa impor-
lante Pervincia ? n""c n "emitia. '<
deremo.

Deos o permilta.

ANECDOTA.

Perguntando hum Eleitor acerto pretendeu-
le á Deputação Geral , que méritos tinha pa-
ra aspirar a° tão alto cargo , respondeo. Sei
muito bem ler , escrever , e contar ; dei toda
a Artezinha até Linguagens inclusive: leio pe-
riodicos , discorro sofrivelmenle em Politica .
tenho entrado em meia dúzia de rusgas. mon-
to bem a cavallo , sei jogar o Ecarté , c o fio-
rete , traduzo sofrivelmente o Telemaco , e
sou membro de varias sociedades de bailes.

Pern. na Typ, de M. F. de Faria — .184?.
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A algazarra das companhias

onversação he sem duvida humdos^ melhores prazeres da vida, e atémuito pode concorrer para a instrucção •
porque como diz La Bruyére « Sachezecouter • et vous úrerez parti mème deceux quiparlem mal rt sabei escutar
que colhcreis proveito até dos que fai-laomal. Mas não sei, que gosto, ouutilidade se possa tirar da confozão ealgazarra, que de ordinário se praticana mor parte das nossas companhias

nas visitas, e nos próprios bailes. To-dos talião ao mesmo tempo, e as vezessobre matérias lão desconexas, e dispa-ratadas que parece aquella reunião humhospital de doudos. Huns tracião dapolítica do dia, outros de objeetos decommercio, este conta aneedotas, aquel-ie reíere, ou improvisa novidades * 
Assenhoras ordinariamente conversão Im-mas com as outras a respeito de modasde quadrilhas, de theatro, de bailes'«*. , se são moças, e solteiras : as ca-zadaSj e já maduras traetão dos seus pe-quenos, das gracinhas, que fazem, dasma-enaeoes, que praticão, ou queix-0 I

se das impertinenc.as do seu homem,uo deleixo das escravas, &c. &c ¦ asvelhas entre tanto só fallão da carestiaüos gêneros, e dizem, que está tudoperdido, tudo acabado depois que prós-creverão os minuetes rasteiros, as capo-seiras, e o inferno da Procissão de Cinza
via L ?ZGS 

Sufta-S^ huma questão por>ia de regra sobre objecto mui frívodo

e quasi todos da companhia tomão partena discussão inclusive as senhoras ' 
qnesao insignes peripateticas, quando dão

para ergotistas ; e então cada huma ruemais revide, e melhor mate a braza nacontestação. Já me achei em certacompanhia, onde suscitou-se a questãosobre qual fosse a melhor profissão parao homem, e qual o melhor estado paraa mulher. Todos simultaneamente en-trarão na matéria : huma senhora oro-
pugnava pela profissão das armas' (aodepois soube, que esla illustre preopi-nante namoricava-se sofriv<jl mente comhum cadete.) Outras decidião-se emtavor do commercio, outras erão em fà~vor das letras, até que huma, que sevendia por mais circunspecta, e erahuma espécie de Supeco no gênero sen-

\ teucioso, disse a final. que 30 desejavaser homem para poder formar-se em to- \das as dificuldades (queria dizer focul-jdades). Quanto ao capítulo estado oVisenhorras assentarão todas; que nada/havia, como o matrimônio, á excepeão
de certa reverendaça, já de seus qua-'renta e tantos cajus, e sempre celibata-i
na, que teceo os maiores encomios á viJda de freira, sustentando, que o melhor
esposo era Deos nosso Senhor ; porquehe sempre bom, e não morre. A„
poiado. j

Que prazer se pode dar no meio daconíuzão, e d'huma algazarra tal oueeste faPa em alhos, aquelle em bt/o-a_lhos, huma esganica, outra. dá estron-dosas gargalhadas ? Pessoas há, que
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tomando a mão em fali r, entendem,

que só ellas são dotadas do dom da pa-
lavra, e a ninguém deixão fazer vaza,

já corlando a conversação de outrem, já
querendo corrigir inexactidões, já final-
mente pretendendo dar quinaos, e en-
tendendo de tudo. Ninguém há, que
seja omnisciente ; e cada hum sú deve
íallar do que sabe, e está bem infor-
mado 5 porque como diz o Ariosto
» Basti ai nocchiero ragionar de venti,

Al bifolco dei tori ; e le sue piaghe
Conti il guerrier , contil pastor gli

armenti »
Basta ao piloto discursar de ventos : ao
lavrador debois : conte o guerreiro as
suas feridas. conte os rebanhos o pastor

Que cousa mais fastidiosa, do que
hum velho a discorrer em modas, hum
militar a decidir de questões de The-
ologia. e huma menina a papaguear
sobre a política do Estado ! Quando
ouço a qualquer senhora discorrer sobre
fitas, sobre toucas, sobre adornos, e
louçainhas 5 quando ouço a hum pelin-
tra orar auetoritativo a respeito de mol-
des de cabeças, de feitios de cazacas, e
coletes, e geralmente do melhor metho-
do de gailar-se ; quando ouço huma ve-
lha declamar contra calos , e fazer gra-
ves querimonias da má criação dos ra-
pazes, e da careslia dos gêneros ; quan-
do ouço a hum mililar contar as proezas,
tpie fez na guerra, os braços, e narizes,
que cortou, &c &c , esculo-os, dan-
do-lhes ás vezes os devidos descontos, e
digo : estão no seu direito ; fallão
como entendidos na matéria : mas o
Padre tratando da guerra, o soldado de
casos de consciência, peralvilho opinan-
do sobre a reforma dos costumes, a me-
nina dando alvitres sobre o meio de re-
medear o déficit na Lei do orçamento,
e a velha decidindo de modas, e de
theatros, direi com o bom Horacio.
Non Diiy non Ilumines, non concessere

columnce.
Quantas deliberações dalta impor-

tancia se não tem tomado no meio do
tumulto, e de gritos ! E quanto não
he para lastimar, que os destinos d'huma
nação inteira se decidão em hum assalto
de peito, e por hum combate de pul-
mões ! Isto faz tremer, mormente

quando se concidera, que muitas vezes
a natureza não outorga o bom senso, a
reflexão, o juizo, senão na rasão in-
versa da força fizica ; que o tolo por via
de regra faz grande bulha, ao passo que
o sabío emudece, ou se se abalança a
fallar , a sua voz doce, e moderada he
suffocada pelos clamores da extravagan-
cia ameaçadora, e furiosa O tonei
vazio (diz hum antigo proloquio) sòa
mais, do que o cheio Muitas revolu-
cões, que transtornão inteiramente a
ordem estabelecida, e acarretão_ sobre
os povos males incalculáveis, não vão
adiante, se não por causa de gritos,
que encobrirão huma opinião assisada,
e justa, e do tumulto, que nào deixou
ouvir, e abraçar hum alvitre prudente,
e avertado. Muitas vezes hum Iribuno
de cara abominável , e com voz de sten-
tor, populaceiro adestrado, excita as

paixões, e o enthuziasmo da multidão
sempre ávida de novidades, sempre
disposta para a desordem : e no meio
dhum tumulto horrível cala-se a lei ,
inlimida-se a rasão, emraudecem os pru
dentes, e os destinos da pátria ficão ú
descripção dos demagogos, e dos turba-
lentos, e ambiciosos.

Muitas questões, alias importantes ,
se tornâo intermináveis ; porque os con-
tendores, querendo a mesma cousa, fal-
lão todos a hum lempo, e disetepão no
sentido dos vocábulos, de que se servem,
vindo tudo a reduzir-se a mera disputa
de palavras. Nossos avós erão talvez
mais ergotisias, e arengueiros, do que
nós Quem alcançou as conclusões,
que se defendião publicamente nos Con-
ventos, nos Seminários, e Colégios,

pode dizer, que ouvio a confusão da tor-
re de Babel. Então não se argumentar
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va, se não em Lalim, e ás vezes era este
tão embrulhado, e macarronico, que
parecia huma nova lingoa — Pater Ma-
gister (dizia o arguente) in conclusione
tua nullum fururn acho — Pater Ma-
gister (respondia o defendente) Revê-rentia vest a mini est perduatura: con-elusio mea mirabiliter incaxat. Os
contendores devião enfurecer-se ges-ticular e gritar, como energúmenos
sob pena de não merecerem o plauditefinal do numeroso auditório • e não erararo ver os dous dispulantes enviarem-
se raivosos hum ao outro, como dous
gaios, e no meio da sala disputarem nãoso de palavras e gritos, como tambémde unhas Hum Reverendaco dessestempos propoz-se a demonstrar eviden-temente o Mysterio da Trindade em suasIhesesde íhoologia : e depois de pro-lenr vários despropozitos, como era deesperar, concluiu müi ancho, e enfatuado, dizendo - Ego sum sicut ca_bassus per f.uviuni deccurrens • pro-vado esta evidentemente o Mistério da-trindade : toque a muzica, —

Huma das cousas mais nauseosas, queeu conheço, he a zanguizarra, que mui-tas vezes se levanta em companhia desenhoras, e huma destas pretende uri-mar de preciosa ridícula, atalhando aconversação das mais fallando em humalinguagem exquizita, aitisonante , frei-ralica ou colhida no vasto armazém dasne-velías He pena, que huma destasnao depare com alguma senhora a sisa-da, e de bom humor, que lhe di>a coma espintuosa criada Martin ha nas Mu-lhe} es sabias de Molieri.

» Tout ce que vous préchez est, je
w ]T Qrois-> bclètbonz-> Maisjene saurois, moi, parler uo-

tre jargpn, »..
Creio, que o que dizeis he bello, e bom-Vlas eu Cíi íajlar^nãoseivossa algaravia.

VARIEDADE.
-ds novas Eleições.

tn, rZ ° L em virtu<íe do £ 5 ° An101 Cap. i © Tit 5crí-, r .- •
o„„i ii- üd Constituiçãoacaba de dissolver a Câmara dos Senho-res Deputados. He incontestável, |°ede notoriedade incontroversa, que asultimas eleições chegarão quasi em todosos poruos doi Império ao cumulo does-
çandalo. 

iNão se contentarão cs caba-Istas em urdir os seus tramas por meiodeastucas, de intrigas, de logracões,*c <xc • ultimamente recorrerão á so-berama do cacete da íaca, e do baca-marte a fim de obter os sufrágios do no-vo, de quem alias se diz (parece escar-neo)quesacodio o jugo do despotismo,e goza da maior liberdade! Pobre povo . Andem as cousas, como andaremtrepem estes, ou deção aquelles. pre-valeça o alecrim, ou a mangerona, tues sempre a besta de carga. Os matrei-ros, eveihacos mezurão-se quando cie
í 

°f rfeni i ?pregoão, que és a 
"fonte

ce toda a Soberania ; que cs Lep- sla-dores não são, se não teus Mandatari-os, e Keprezentantes • lu és hum simi-deos em summa na quadra das eleiçõesmas em os espertalhões, e geríçotespilhando o pescado, tu já não és maisnada : so serves de trabalhar, de pao*arimpostos sobre impostos para sustentarno fausto, na grandeza, e no luxo ao*teus ditosos Procuradores, e bons De-legados.
Des d'a mentira alé a mais atroz ca-lumma, des d^a perfídia até o assassina-to, des d a ridícula Irapaca até a forcae violência descoberta tudo ultimamente

se poz em campo para triunfar nas elei-
çoes. Os cabalistas não recuarão dian-te de nenhum meio por mais vil
por mais infame, por mais detestável
por mais criminoso, e horrível, que fos-se ; porque esperavão, que o fim r0ro-
asse tudo E haverá ficção poética/ain-da sendo d hum Walter Scott, que po-sa fazer persuadir a alguém, que os ele-
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tos por tal forma erão legítimos Repre-
sentanles da Nação, e por esla escolhi-
dos livremente ? Mas passava por prin-
cipio incontroverso, que tudo estava em
vencer nas eleições , embora fosse em
virtude do cacete, da faca, da espin-

sccnas. ITá novas instrucções : ainda as não
li ; mas dizem-me , que são iiicomparavel-
mente melhores , que as vigentes, e que pre-
vinem muitos abusos. Quanto ao modo dos E-
leitores votarem para Deputados occorre-me
huma idéia , que me parece , seria mui con-
veniente Primeiramente serião tantos os Co-

, .cgios lileitoraes , quantas as Parocliias , e
garda ; porque neste caso muito bem se Capellas curadas , e nenhum Eleitor poderia
podia dizer , que o povo soberano quiz
desta vez exprimir o seu voto cacctal ,
facal , ou espingardahnente.

Essa quadra foi huma terrível crise, em
que o pejo, a honra, a virlude, e os mais
sagrados devores sofrerão intermittencia.
L poderáõ existir bons costumes ( per-
gimta a minha curiosidade) cm hum
povo. que se vai habituando a taes ac-
ções? Terá apreço a virtude, onde os
velhacos ousados são ludo, c o cidadão
honesto , mas pacifico , he nada ? Aqui hu-
ma nuvem pejada de sedulas quasi suílbca os
da mesa eleitoral . que ião tendo a morte de
Draco , o qual diz-se . morrera abafado pelos
vestidos , que o povo ihe atirava por cima :
ali furta-se a urna , que vai ser apurada den-
tio dos inatos ; acolá não conparece o Viga-
rio , e arvorão em "Viga rio por acclamação , e
ad hoc a hum sujeito cazado , só porque era
calvo . c tinha visos de Padre. Quasi por to-
da a parte nas eleições primarias votarão não
só vivos , se não mortos . e alé sugeilos . que
nunca existirão , e houve Senhor d'engenho ,
que fez votar toda a sua fabrica, isto he ; cen-
to e tantos pretos captivos desta vez também
exercerão o poder eleitoral ! Em outros luga-
res levou-se tudo á valentona . e correo san-
gue. Provincia . que contava já muito expi-
òhados seus seiscentos Eleitores , desta feita
apresentou seis mil ! 1 ! Que miraculoso in-
cremento de população ! Finalmente chega-
rão as babuzeiras cleitoraes a tal ponto , que
certa Provincia , que só dava S Deputados .
agora deu-os em duplicata , isto he ; í (5 em
dous grupos , disputando-se entre si a sua le-
gitimidade 1 Em sumiria era doutrina correm-
te - que vencida a meza eleitoral , eslava lu-
de vencido ; porque em verdade as mezas ti-
nhão hum poder horrível : ellas davão , e ti-
ravSo votos a seu aibitrio . e sem
lhes poder tomar contas.

A mor parte desses males provinha iudubi-
tavehnente da forma porque até aqui se íi-
zerão entre nós as eleições, forma, que a con-
tinuar , exçusada fora a dissolução da Cama •
ra quatrienal ; pois terião de reproduzir-se as
mesmas , e provavelmente mais escandalosas

votar fora da sua Parochia , ou Capella enra-
da. No dia marcado para a eleição , reuni-
dos os Eleitores , formada a meza , &c , ca-
da Eleitor proferiria em voz alta os nomes dos
seus candidatos á Deputação , e esses nomes
serião tomados em lann livro . e assignada
cada lista por cada' Eleitor, Deste modo quan-
tas perlidias se não eviláríão ! Alem disto
qualquer saberia ao certo o numero de votos,
que obteve , e não estaria dependente de van-
as espertezas , que se praticSo e podem pra-
licar aa apuração geral. Se a memória me nao
falha , parece-me ler lido , que assim pouco
mais ou menos se pratica em Ing aterra. 1 es-
te modo he verdade , que se acabava o escru-
tinio (capa de innumeraveis velhacanas )
mas quer-me parecer , que desdarte haveria

ninguém

mais boa fé , ê far-se-ia a eleição mais a con-
tento dos povos. . ,

Seja porem como for , o que minto desejao
todos os bons cidadãos he , que as eleições se
facão com regularidade , e livremente A ma-
ré*he de grossa pescaria : cada qual, que se

julga nas'circunstancias de poder pescar, pre-
pare as suas redes, e anzoes ; mas cuide prin-
cipalmente em escolher boa isca ; pois nesta
sobre tudo he , que está o segredo da pesca
ria. A melhor de todas as iscas he ter bons

padrinhos Teremos desta vez huma eleição
conscienciosa , huma eleição dos mais dignos
Pernambucanos , huma eleição em summa ,

que não desdiga da cathegoria da nossa impoi-
tante Pervincia ? Deos o permitta- re-
deremo.

ANECDOTA.

Perguntando hum Eleitor a certo pretendeu-
te á Depulação Geral , que méritos tinha pa-
ra aspirar a" tão alto cargo , respondeo. -ei
muito bem lei , escrever, e contar ; dei toda
a Artezinha até Linguagens inclusive: leio pe-
riodicos . discorro sofrivehncnle em Política :
tenho entrado em meia dúzia de rusgas ; mon-
to bem a cavallo , sei jogar o Ecarté , e o tio-
rete , traduzo sufrivelmente o Telemaco , e
sou membro de varias sociedades de bailes.

Pem. na Typ. dt M. F. de Faria — 1842.


